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2. INTRODUÇÃO

O Nordeste apresenta uma situação pluvial muito ir
regular numa vasta extens~o de sua ãrea (cerca de 75%). A
ocorrência de secas que periodicamente assolam a essa regi~o,
de proporções e consequências desastrosas, levou o governo a
adotar sérias providências no sentido de minorar os seusefei
tos calamitosos, evitar o êxodo da populaç~o rural e adotar
meios de trabalho para essa gente, melhorando o seu nível so
cial e economico. Assim é que, inicialmente, foi desenvolvi
do, através do DNOCS~ um intenso programa de açudagem, visa~
do a acumulaç~o de grandes reservas de água e, posteriorme~
te, estudado este potencial, tendo em vis~a o seu aproveit~
mento hidroagrícola.

Ainda, a construçao de obras de irrigaç~o deve vi
sar ao aumento da produç~o agrícola aos maiores níveis possi
veis, Por esta raz~o, deve~se considerar que as funções ad
ministrativas dos perímetros irrigados, n~o podem terminar
com a operaçao de manutençao das obras ou simplesmente entr~
ga de água aos usuãri03, Assim sendo, todos os esforços pre
cisam ser levados em conta de modo interdisciplinar como sé
ja, o manejo adequa60 Ja ãgua, conservaç~o e melhoramento da
fertilidade do solo, r!-iaç~o de variedades adequadas, tratos
culturais e fitossanicarios.

3. 'JUSTIFICATIVA ';

3O DNOCS tem cerca de 11 bilhões de m de água arma
zenada em várias barragens cujo porte varia de pequeno a
grande, distribuídas em todos os Estados do Nordeste, sendo

3que 78% do volume (8,6 bilhões de m ) se concentra nos Esta
dos do Ceará e paraí.ba e 21% (2,4 bilhões de m3) nos demais
Estados, como se pode observar na Tabela 1. Acrescenta-se a
esse volume, a capacidade de água armazenada pela iniciativa
privada ou ou t ras ,"mtes.

Por outro lado, o DNOCS espera irrigar até 1979
cerca de 100.000 lia com água das barra9êns mencionadas. Con
vém salientar que os projetos de irrigação se concentram em
barragens maiores, e com maior potencial em solo,§ irrlgiivêls1
O nümero de projetos em operaç~o pelo DNOCS, chega a 21. Ca I

da projeto aproveita a potencialidade para os produtos econo
micamente exploráveis. Contudo ,I aLqun s produtos se destacam
pelo impacto econômico que já representam como: o algod~o



TABELA 1. Número total de açudes em cada Estado, a capacidade em mil.:metros cúbicos
por Estado e numero total de açudes no Nordeste com a capacidade total.

.

IE S T A D O Q u A N T I D A D E C A P A C I D A D E
?

( 1.000 , :
1,-. )

.
.-- '. '- .. I

Piauí 12 172.E!"3 - -{-._. - - - ..

Ceará ;57 6.172.~'-·- ----- .. _ .
... ~

Rio Grande do Norte 46 592.193 ..
.__ . -.

paraíba 38 2.445.467 j-
pernambuco 32 854.649

~
.•.•-.... _.,---,.~._. -----

Alagoas 23 55.725 I-_.- - .-- .
Sergipe 11 18.854 t

t.. - 1
i

658.394 .Bahia 30 i
.. .. -f

!'1inasGerais 4 79.116 l- ..

T O T A L 253 11.050.303

Fonte: Açudes Públicos do Nordeste - MINTER - DNOCS, 1975.



herbáceo, o arroz, a banana, o tomate industrial, a pecuária.
Outros produtos serão cultivados como o milho (verde e para.
grão), o ~omate de mesa; o feijão entre outros.

Ressalta-se, ainda, que o DNOCS espera conjugar o
aproveitamento d~ áreas secas contíguas ãs áreas irrigadas na
proporção 1:3 aproximadamente, especialmente para produção
animal.

Contudo; as metas previstas poderão nao ser ating!
das a contento, se não forem tomadas precauçoes no que tange
a implantação de um programa experimental racional e multidis
ciplinar. Como exemplo, pode-se citar que o Projeto são Gon
çalo (Souza-PB), já apresent~ cerca de 35% da área com probl~
mas de salinização (cerca de 1.000 ha).

Diante do exposto ª fácil concluir sue a grande área
potencial a ser irrigada, os problemas de salLnicade já evi
denciados, atestam a necessidade de se de serrvo Iver um progr~
ma de pesquisa, visando estabelecer um sistema 6e produção
adequada à exploração agropecuãria em cond í.çôr ,. de cultivo
irrigado com águas de represa locadas dentro d~ região semi-
árida do Nordeste.

4. MEIOS DE AÇÃO

Para se alcançar as metas previstas scrQo utilizados
os meios abaixo discriminados:

- estudos básicos de solo e áqua em solos :;(,linos;

- estudos dos efeitos quantitativo e ql,'"I tat Lvo : da sa
linidade s6bre o crescimento r 2roduç5n de alguns pr~
dutos priori tários, com salin,u~.·;(,·cloarl: í'icial;

- estudos de trato& culturais~ fertilid~(l~, irrigação e
tratos fitossanitários de alguns pzod I) prioritários
em solos não salinizados.

Com referência aos e studo s .):,:",)S c...'' '3010 e agua em
solos salinos, foram selecionados t.r es ,rn l_OS de pesqu í.

sa como priori t.â r í.os , No estudo dos ef o :c.os, ',alinidade so
bre o crescimento e produção de alguns ?rodut, prioritários
foi selecionado um subprojeto, envolvendo alguns produtos pri~
ritários e, nos estudos de tratos culturais, fertiliàâdê, írri
gaçao e tratos fitos sanitários foi elaborado um subprojeto de I

pesquisa relacionado com os principais produtos em exploração.
Para se visualizar melhor os detalhes de execuçao,

veja-se a descrição de cada subprojeto com os respectivos ex
perimentos como se segue:

•
••



SUBPROJETO I

Título: CARACTERIZAÇÃO F1sICO H1DRICA DE SOLOS IRRIGADOS

Objetivos:
- Estabelece~ as características físicas e hídricas de so

los irrigados, visando um levantamento de propriedades
do perfil de solo para aplicação nos estudos de irriga-
çao, conservação do solo e da água, uso e manejo do so
10i

- Fornecer subsídios para estudos de balanço hídrico e me
canismos de salinização das áreas selecionadas.

Justificativa: A irrigaç~o é fator indispensável na produção agri
cola desta regi~ , mas ela vem apresentando problemas cQ
laterais, especi~lmente com relação ã salinização de sQ
los, com efeitos bem definidos quanto ã produtiv~dade.A
estreita ligação entre a dinâmica da água no solo e os
mecanismos de sa; ..i í.z aç âo justifica os estudos detalha-
dos propostos. Al~m do mais, este estudo permitirá o de
senvolvimento de ~écnicas preventivas dos processos de
salinização e sodificação nestas áreas intensivamente ir
rigadas.

Os investimentos empregados na implantação de pr2
jetos de irrigaç~0 ~ a utilizcç~o de ~reas irrigadaspor
sistemas de co Lon i zaç âo r j U, ;. ,~L·~:am a continuidade de ca
racterização físico hídr~c~ :nvolvidos no presente sub
projeto.

Material e Método:

Solo - Serão estud ..,;'s 5 (cinco) perfis para cada Unida
de de solo.

Estudos de campo: ~; Coleta 6e an~stras com estrutura
deformada e não defn:.nada em diverLOS níveis de profun-
didade, de acordo C( 1. d.iscr Lbu í.ç a das camadas e da
posição da camada il 'me,'.~ I

~ características
dinâmicas de movimento da ~~~U l~ ••s previamente sa-
turadas, prevenindo-se as perdas de água por evaporaçao
na superfície por meio de cobertura impermeável. Dessa

I

forma serão determinados valores de condutividade hidrm
lica do solo, curvas de retenção de água ã baixas ten -
sões, curvas de infiltração de água obtidas e outras in



4.2 Subprojeto IV

EStudos dos efeitos quantitativos e qualitativos da sali
nidade sobre o crescimento e produção de alguns produtos,
com salinização artificial.

Experimento 1

Título: EFEITO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO
E PRODUÇÃO DOS CULTIVARES DE BANANEIRA,NANICÃO E NANICA.

Objetivos: Obter dados sobre os efeitos da salini
dade no crescimento e produção dos cultivares de bananei
ra, nanicão e nanica.

Instalação e Equipamento: Para condução dos experimentos. progra
mados neste subprojeto serão utilizadas as bases físicas
da Estação Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa: O conhecimento da tolerância de pla~
tas cultivads a salinidade constitui subsídio de relevan
te importância no aproveitamento de áreas afetadas por
sal, nas quais a obtenção de um adequado balanço de sais
é de dificil condução.

Material e Métodos: Serão empregados dois cultivares de b~
naneira nanicão e nanica, que são'os usualmente cultiva
dos na ~egião. Os sais utilizados serão NaCl, caC12 e
Na2S04, adicionados ao solo de acordo com o quadro abai
xo:

Total de Sais Adicio- Componentes Adicio- Designação da
nados (ppm) nados (ppm) Parcela

O O ~ Testemunha
- 3000 1500 NaCl, 1500 CaC12 Baixo teor de Cloreto

6000 3000 NaCl, 3000 CaC12 Médio teor de Cloreto
9000 4500 NaCl, 4500 CaC12 Alto teor de Cloreto

O O O

3300 1830 Na2S0 4,1500 caC~ Baixo teor de Sulfato
6600 3660 Na2SO 4'3000 CaC~ Médio teor de Sulfato

10000 5500 Na2SO 4'4500 CaC~ Alto teor de Sulfato



SUBPROJETO 11

Título: COMPARAÇÃO DE MtTODOS DE RECUPERAÇÃO DE SOLOS SALINOS
E SALINO-s6DICOS

Objetivos: Estudar diferentes métodos de recuperaçao de solos sa
linos e salino-sódicos com a finalidade de determinar
em diferentes situações, os métodos mais eficientes e
~conômicos de sua recuperaçao.

Justificativa: Considerando que o Perímetro Irrigado de são Gonçalo
já apresenta uma área de, aproximadamente, 900 ha de
solos salinos e/ou em fase de salinização, o que re
presenta 15% da área atualmente irrigada, a adoção de
práticas de recuperação destes solos é de importância
prioritária. Dada a complexidade do problema e a natu
reza dinâmica do processo de salinização, tornam-se
necessários estudos detalhados de diferentes métodos
de recuperação.

Material e Método:

Solos: Serão estudados solos em diferentes graus de sa
linização e sodificação;

Estudos de campo: a) Instalação de experimento após p~
riodo de chuvas empregando os seguintes tratamentos:

I) Lavagem simples;
lI) Aração profunda seguida de lavagem;

111) Sub-solagem seguida de lavagem;
IV) Aplicação de corretivo seguida de lavagem;

V) Incorporação de matéria orgânica seguida de
lavagem;

VI) Aplicação de corretivos e incorporaç~ de ma
téria orgânica seguidos de lavagem.

Detalhes de quantidades e qualidades de aplicações,t~
pos de corretivos, culturas empregadas etc., ficam d~
pendentes da caracterização morfológica, física e qui

mírca de cada área selecionada.
Os estudos descritos serão realizados em condições dei
campo e em lisímetros já existentes na região.

/

Estudos de laboratório: Em amostra de solo coletadas



antes, durante e no final do experimento, serão fei
tas análises químicas (pH, condutividade elétrica,sQ
dio, cálcio + magnésio, cloretos e sulfatos, no extra
to de saturação, necessárias).
Nas amostras de água serão realizadas as mesmas deter
minações já citadas.

Metas a atingir:

- Instalação de 6 experimen~os em diferentes unidades
de solo;

- Coleta de 2.592 amostras de so,1o com um total de
aproximadamente, 13.000 determinações;

- Coleta de 684 amostras de água do lençol freático
correspondendo a 4.320 determinações.



SUBPROJETO III

Titulo: LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES DE SALINIDADE DO PERlME
TRO IRRIGADO DE SÃO GONÇALO - PB.

Objetivos: - Identificar as áreas com problema de salinidade
através de amostragem de solo e de água "e indicá
Ias por meio de técnicas cartográficas:

- Sugerir estudos para a recuperação das áreas sali-
nizadas através de práticas de manejo visando a di
minuição dos efeitos dos sais solúveis;

- Fornecer subsidios para a formulação de dignóstfuos
técnicos e econômicos dos problemas de drenagem.

Justificativa: O processo de investigação de áreas com problema
de sais se baseou e apoiou, preliminarmente, nos a~
tigos levantamentos topográficos e pedológico exis
tentes no DNOCS. Considerando-se a salinização do
solo um processo dinâmico, causando implicações va
riáveis na produtividade agricola, torna-se necessa
ria a identificação periódica das áreas com proble-
mas de salinização. Justifica-se ainda o presente I

subprojeto, pela necessidade de se evitar o agrav -
mento do processo de salinização ora existente e p~
10 fornecimento de subsidios para o manejo racional
da agricultura da região.

Materiais e Métodos: Generalidades:

Inicialmente, seriam reg~
tradas êm oarta plani-altimétrica todas as informa-
çoes existentes na área com respeito à análise de ffi
10 e em especial à salinidade. Com base nessas infor
mações seriam separadas as manchas de solos salinos
e sódicos e, em seguida, iniciadas a'/ co Lct a: de amo s
tras de solo (uma superficial e duas em profundida-
de) nas áreas salinas, utilizando para isto um sis-
tema de amostragem de malha variável em função da ex
tensão da mancha.

Posteriormente, seriam fci
tas amostragens nas areas salinas e observações do
nivel do lençol freático na rede de poços já existen
tes no Perimetro.



Nas amostras de solo serão feitas determinações
de pH, condutividade elétrica, sódio, cálcio + magnésio, clor~
tos, sulfatos, carbonatos, bicarbonatos, no extrato de satura
-çao.

Nas amostras de agua serão feitas determinações
já citadas anteriormente.

critério de classificação:
Com base nos resultados obtidos serao elabora

das cartas de salinidade da área, considerando os seguintes
critérios para os solos salinos e sódicos:

Classe de salidade Condutividade elétrica' em mmhos/cm a 250 C
CE < 2

2 < CE < 4

4 < CE < 8
CE > 8

Não salino
Pouco sa li no
Moderadamente SaL
Muito salino

Para os salinos-sódicos, estes serão indicados
no mapa, segundo o critério de classificação adotados pelo U.&
Salinity Laboratory (1)

Metas a atingir:
Coleta aproximadamente, 40.500 amostras de so

...10 e 720 de agua.
Realização de aproximadamente, 324.000 determi

nações em amostras de solo e 5.040 em amostras de água e do
lençol freático.

Confecção de mapa de salinidade do perímetro ir
rigado.

Bibliografia:

1. U.S. Departament of Agriculture. Diagnosis
and improvement of saline and alkali soils. Washington,195~
Handbook 6O•



A adição dos sais às parcelas sera efetua
~da 6 meses apos o plantio. Para evitar o "stress" de agua,

devida uma brusca mudança na concentração da solução do so
10, é recomendável adicionar os sais por etapas durante as
3 ou 4 primeiras irrigações de salinização. Aplicando-se le
ves irrigações, a frequentes intervalos, a salinização das
parcelas nos diversos níveis previsto poderá ser concluída
em 7 a 10 dias. Contudo, devido a diluição da solução adi
cionada, pela umidade residual do solo, ~~as poucas irrig~
ções de salinização poderão ser exigida~ para manter uma
concentração mais ou menos constante na parcela. As IRRIGA
ÇÕES subsequentes serão feitas nas mesmas frequências da
parcela testemunha.

Os níveis de salinização das diferentes
-parcelas, serao determinadas periodicamente durante o dese~

volvimento da cultura, tomando-se amostras de solo a varias
profundidades nas leiras e sulcos e determinando-se a condu
tividade de saturação.

Serão feitas as seguintes medições:

Peso do cacho.
Número de pencas.
Núme~Q ge Qªilªilªê.
Número de folhas.
Diâmetro do pseudo-caule a I metro de aI
tura.
Altura da planta, considerada do nivel do
solo até o ponto de inserção do cacho.

O delineamento experimental será "split-
split-plot" em que as parcelas princ~pais são os cultivare~
as sub-parcelas são os sais (NaCl e Na2SO 4) e, a:s-: sub.':""sub-pcg-c~
las os níveis de sal, com 3 repetições.

Experimento 2

Titulo: EFEITO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO E PRO
DUÇÃO DE DIFERENTES CULTIVARES DE ARROZ.

Objetivo: Obter dados sôbre os efeitos de salinida
de no crescimento e produção de
tes cultivares de arroz.

diferen



Instalações e Equipamentos:

Para condução dos experimentos pro
gramados nest~ subprojeto serão utilizadas as bases físicas
da Estação Experimental de são Gonçalo.

Justificativa: ° conhecimento da tolerância à sa
/

linidade constitui subsidio de relevante importância no apro
veitamento de áreas afetadas por sal, nas quais a obtenção
de um adequado balanço de sais é dificil a condução.

Material e Métodos:
SerãQ empregados só cultivares de

arroz IR-8, SICA-4, SML-467 e ESAV-36, que são os usualmente
cultivados na região.

Os sais utilizados ao solo de acor
do com o quadro abaixo.

Total de Sais Adi Componentes Adicionais Designação da-
cionados (ppm) (ppm) Parcela

O O

3000 1500 NaCl, 1500 CaC12 Baixo teor de Clore
6000 3000 NaCl, 3000 CaC12 Médio teor de Clore
9000 4500 NaCl, 4500 CaC12 Alto teor de Clore

O O O

3300
1830Na2S04, 1500CaC12 Baixo teor de Sulfa

6600 3660Na2S04, 3000CaC12 Médio teor de Sulfa
10000 5500Na2S04,4500CaC12 Alto teor de Sulfa

to
to
to

to
to
to

~A metodologia empregada sera a das
micro-parcelas salinizadas artificialmente (Artificially Sal i
nized Field Plots) descrita às págs. 127 e 128 em "Diagnosis
and Improvement of Saline and Alkali Soils, Agricultural Hand-
book N9 60. 1954. U.S.D.A.

As parcelas serao de 4m x 4m, dividi
das em sub-parcelas de 2m x 2m, de modo seguinte:



A metodologia empregada será a das micro-parc~
Ias salinizadas artificialmente (Artificial Salinized
Field Plots) descrita nas págs, 127 e 128 de "Diagnosis and
Improvement of Saline and Alkali Soils, Agricultural Handboo~
N9 60 D.S.D.A., 1954 11

As parcelas serão de 10m x 10m, divididas em
sub-parcelas de 5m x 10m.

o espaçamento será de 2m x 2m, adotando-se o
esquema abaixo para definição da área útil.

x x x o

x o

------ - Área (
o

x o o

o o

o

o

o

x

x

o

o plantio, adubação, irrigação e demais tratos
culturais serão usualmente empregados na região.

ox

x x

x x o ox

o oxx

x x o ox

x - cultivar nanica.
O cultivar.nanicão.



m-8 SICA - 4

SICA - 4 IR - 8

SML - 467 ESAV - 36

ESAV - 36 SML - 467

o plantio , espaçamento, irrigação e demais
culturais serao os usualmente empregados na região.

tratos

A adição dos sais às parcelas será efetuada depois que
as plantulas estiverem bem desenvolvidas. Para evitar o I~tressll
de água devido a uma brusca mudança na concentração da solução
do solo é recomendável adicionar os sais por etapas, durante as
3 ou 4 primeiras irrigações de salinização. Aplicando-se leves
irrigações a frequentes intervalos, a salinização das parcelas
nos diversos níveis previstos poderá ser concluída em 7 a 10 di
as. Contudo, devido à díluição da solução adicionada, pela umi
dade residual do solo, umas poucas irrigações de salinização PQ
derão ser requeridas para manter uma concentração mais ou menos
constante na parcela. As irrigações subsequentes serao feitas
nas mesmas frequências da parcela testemunha.

Os níveis de salinização das diferentes parcelas serao
determinados periodicamente durante o desenvolvimento da cultu
ra, tomando-se amostras de solo a várias profundidades e determi
nando-se a condutividade do extrato de saturação.

Serão feitas as seguintes medições:
-Peso do arroz em graos com casca.

- Peso de 100 partículas.
- Tamanho médio de 100 partículas.
- Altura da planta.
- Rendimento do arroz.
- Peso verde e seco da parte vegetativa.

No início da floração, metade das plantas em cada rei
petição serao colhidas para determinação do peso verde. Para de
terminação do peso seco serão tomadas sub-a@ostras do material
verde colhido.



A colheita será feita de acordo com o esquema abaixo:

Plantas a serem
colhidas para
determinação
dos pesos
verde e
seco. \

\
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o delineamento experimental será "spli t-spli t - plot"
em que as parcelas principais são os cultivares, as sub-parcelas
sao os sais (NaCl e Na2S04) e as sub-sub-parcelas os níveis de

'sal, com 3 repetições.

EXPERIMENTO 3

Ti tulo: EFEITO DE SALINIDADE NO CRESCH1ENTO E PRODU~~O DE
RENTES CULTIVARES DE CAPIM ELEFANTE.

DIFE



Objetivo:
Obter dados sôbre os efeitos de salinidade

no crescimento e produção de diferentes
de Capim Elefante.

cultivares

Instalações e Equipamentos:
Para condução dos experimentos programados

neste sub-projeto serão utilizadas as bases físicas
da Estação Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa:
O conhecimento da tolerância de plantas

cultivadas â salinidade constitui' subsidio de rele
vante importância no aproveitamento de areas afeta
das por sal, nas quais a obtenção de um adequado ba
lanço de sais é de dificil condução.

Material e Métodos:
serão empregados os cultivares de capim

elefante A e B, que são usualmente cultivados na re
gião.

Os saís utilizados sao NaCl, CaC12 e Na2s04
adicionados ao solo de acordo com o quadro abaixo:

Total de Sais Adicionados Componentes Adicionados Designação de Parcela
(ppm) (ppm)

O O Testemunha
3000 1500 NaC1, 1500 CaC12 Baixo teor de Cloreto
6000 3000 NaC1 , 3000 CaC12 Medio teor de Cloreto
9000 4500 naCl, 4500 CaC12 Alto teor de Cloreto

3300 183O Na2S04 ' 1500 CaC12 Baixo teor de Sulfato
-6600 .3660 Na2S04, 3000 CaC12 Medio teor de Sulfato
10000 5500 Na2S04, 4500 CaC12 Alto teor de Sulfato

"-

\'



A metodologia empregada será a das micro-"
parcelas salinizadas artificialmente (Artificially
Salinized Field Plots) descrita às págs. 127 e 128
em "Diagnosis and Improvement of Saline and Alkali
Soils, Agricultural Handbook N9 60, 1954, D.S.D.A.

As parcelas serão de 4m x 4m, divididas
em sub-parcelas de 2m x 2m, de modo seguinte.

A B

B A

,
/

o plantio, espaçamento, irrigação e demais
tratos culturais serão os usualmente empregados na
região.

A adição dos sais às parcelas sera efetua
da depois que as plantulas estiverem bem desenvolvi
das. Para evitar o "stress" de água devido a uma
brusca mudança na concentração da solução do solo e
recomendável adicionar os sais por etapas, durante
as 3 ou 4 primeiras irrigações de salinização.

Aplicando-se leves irrigações a frequentes
intervalos, a salinização das parcelas nos diversos
níveis previstos poderá ser concluída em 7 a 10 dias.
Contudo, devido ã diluição da solução adicionada, pe
la umidade residual do solo, umas poucas irrigações
de salinização poderão ser requcridas para manter
uma concentração mais ou menos constante na parcela.
As irrigações subsequentes serão feitas nas mesmas
frequências da parcela testemunha.

IOs níveis de salinização das diferentes paE
celas serão determinados periodicamente durante o de
senvolvimento da cultura, tomando-se amostras de so

-10 a várias profundidades e determinando~se a condu



tividade do extrato de saturação.
o primeiro corte será feito de 3 e meio

a 4 meses, após o plantio e os cortes subsequentes
serao feitos a intervalos de 2 meses, por um peri~
do de 2 anos.

o delineamento experimental será IIsplit-
split-plotll em que as parcelas principais são os
cultivares, as sub-parcelas são os sais (NaCl e
Na2S04) e as sub-sub-parcelas os níveis de sal,com;
3 repetições.

EXPERIMENTO 4

Título: EFEITO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO E PRODUÇÃO'DE DI
FERENTES CULTIVARES DE SORGO FORRAGEIRO.

Objetivo:
Obter dados s5bre os efeitos de salini

dade no crescimento e produção de diferentes culti
vares de Sorgb Forrageiro.

Instalações e Equipamentos:
Para condução dos experimentos programa

dos neste sub-projeto serão utilizadas as bases fi
sicas da Estação Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa:
O conhecimento da tolerância de plantas

cultivadas a salinidade constitui subsídio de rele
vante importância no aproveitamento de áreas afet~
das por sal, nas quais a obtenção de um adequado
balanço de sais é de dificil condução.

Material e Métodos":
Serão empregados os cultivares de sorgo

forrageiro SANTA ELIZA, B, C, e D, que são os usual
mente cultivados na região.

Os sais utilizados são NaCI, caCl2 e
Na2S04 adicionados ao solo de acordo com o quadro
abaixo:



Total de Sais Adicionados Componentes Adicionados D~signação de Parcela
(ppm) (ppm) r

O O Testemu a
3000 1500 NaC1, 1500 CaC12 Baixo teor de C10reto
6000 3000 NaCl, 3000 CaC12 Media Teor de C10reto
9000 4500 NaC1, 4500 CaC12 Alto teor de C10reto

/
/

3300 1830 Na2S04, 1500 CaC12 / Baixo teor de Sulfato
/6600 3660 Na2S04,.3000 CaC12 / Media teor de SulfatoI

10000 / 5500 Na2S04, 4500 CaC12 / Alto teor de Sulfato, ~
/

A metodo1agia empregada será a das micro-
parcelas salinizadas artificialmente (Artificially
Salinized Fiel Plots) descrita às págs. 127 ~ 128
em "Diagnosis and Improvement of Saline and Alkali
Soils, Agricultural Handbook N9 60. 1954. U.S.D.A.

As parcelas serão de 4m x 4m, divididas em
sub-parcelas de 2m x 2m, de modo seguinte:

SANTA
B

ELIZA

SANTA
B ELIZA cD

Dc

o plantio, espaçamento, irrigação e demais
tratos culturais serão os usualmente empregados na re
gião.

A adição dos sais as parcelas sera efetua
da depois que as plantulas estiverem bem desenvolvi
das. Para evitar o "stress" de água devido a uma
brusca mudança na concentração da solução dó solo é
recomendável adicionar os sais por etapas, durante as
3 ou 4 primeiras irrigaç~es de ~alinização.

Aplicando-se leves irrigaç~es a frequentes
intervalos, a salinização das parcelas nos diversos



níveis previstos poderá ser concluída em 7 a 10 dias.
Contudo, devido à diluição da solução adicionada, pela
umidade residual do solo, umas poucas irrigações de sa
linização poderão ser requeridas para manter uma con
centração mais ou menos constante na parcela. As ir
rigações subsequentes serão feitas nas mesmas frequê~
cias da parcela testemunha.

-Os níveis de salinização das diferentes pa~
celas serão determinados periodicamente durante o de
senvolvimento da cultura, tomando-se amostras de solo
a várias profundidades e determinando-se a condutivida
de do extrato de saturação.

O primeiro corte será feito em 3 meses apos
a semeadura e o segundo corte entre 60 e 70 dias
o primeiro. As produções serão avaliadas na ,base
peso verde e peso seco. As determinações do peso ~eco

v

serão feitas em sub-amostras tiradas do material verde
colhido .

apos
de

.A colheita sera feita de acordo com o esque
ma abaixo:

Plantas a serem co-
lhidas para deter-
minação dos pe-
sos verde e
seco.

r-------------.:.I
I ' I
I 1

l SANTA I
V'"ELIZA !/Í I

K'" I 1
I I
I IL :...I

<, '1--------------.L.
1i'.... 1 I

I "-,I 1
~" I
I B I
1 1
I ' I
I I
1 1
I I
I I
1 1

I L ,_I

r------..,--"""II'!'!',..""r

B

. I--------------:r
I
I

SANTA :
I
I

ELIZA I
I
1
I
I

I--------------L
I

O delineamento experimental será "split~
split-plot" em que as parcelas principais são os cul
tivares as sub-parcelas são os sais (NaCl e Na2S04)
e as sub-sub-parcelas os níveis de sal, com 3 repet!
coes.



EXPERIMENTO 5

Titulo: EFEITO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE DIFE
RENTES CULTIVARES DE TOMATE.

Objetivos:

Obter dados sôbre os efeitos de salinidade no
crescimento e produção de diferentes cultivares de toma
te.

Instalação e Equipamentos:

Para condução dos experimentos programados
neste sub-projeto serão utilizadas as bases fisicas da
Estação Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa:

O conhecimento da tolerância de plantas culti
vadas à salinidade constitui subsidio de relevante im
portância no aproveitamento de áreas afetadas
nas quais a obtenção de um adequado balanço de
de dificil condução.

por .s aL,
sais ~

e

Material e Métodos:

Serão empregados os cultivares de tomate ROS
SOL, SANTA CRUZ-PIEDADE, SANTA CRUZ-SAMANO e SANTA CRUZ
BOQUEIRÃO, que são usualmente cultivados na região.

Os sais utilizados são NaCl, caC12 e Na2S04
adicionados ao solo de acordo com o quadro abaixo:

Total de Sais Adicionados Componentes Adicionados Designação da Parcela
(ppm) (ppm)

O O O Testemunha
- 3000 1500 NaCl, 1500 CaC12 Baixo teor de Cloreto

6000 3000 NaCl, 3000 CaC12 Medio teor de Cloreto
9000 4500 NaCl, 4500 CaC12 Alto teor de C1oreto

O O O
3300 1830 Na2S04, 1500 CaC12 Baixo teor de Sulfato
6600 3660 Na2S04, 3000 CaC12 Medio teor de Sulfato

10000 5500 Na2S04, 4500 CaC12 Alto teor de Sulfato



A metodologia empregada será a das micro-'
parcelas salinizadas artificialmente (Artificially
Salinized Field Plots) descrita às págs. 127 e 128
em "Diagnosis and Improvement of Saline and Alkali
Soils, Agricultural Handbook N9 60. 1954. U.S.D.A.

As parcelas serã6 de 4m x 4m, divididas em
sUb-parcelas de 2m x 2m, de modo seguinte.

. SANTA.
ROSSOL CRUZ

PIEDADE

,
SANTA
CRUZ ROSSOL
PIEDADE

SANTA SANTA
CRUZ CRUZ
SAMANO BOQUEIRÃO

SA,NTA SANTA
CRUZ CRUZ
BOQUEIRÃC SAMANO

o plantio, espaçamento, irrig"ação e demais
tratos culturais serão os usualmente empregados na re
gião.

A adição dos sais às parcelas será efetua
da depois que as plantulas estiverem bem desenvolvi
das. Para evitar o "stress" de água devido a uma brus
ca mudança na concentração da soluçao dQ ~ºlº é rec2
mend!vêl adioionar os sais por etapas, durante as 3
ou 4 primeiras irrigações de salinização.

Aplicando-se leves i!rigações a frequentes
intervalos, a salinização das parcelas nos diversos
niveis previstos poderá ser concluida em 7 a 10. dias.
Contudo, devido à diluição da solução adicionada, p~
la umidade residual do solo, umas poucas irrigações
de salinização poderão ser requeridas para manter uma

- concentração mais ou menos constante na parcela. As
irrigações subsequentes serão feitas nas mesmas fre
quências da parcela testemunha.

Os niveis de salinização das diferentes par
celas serão determinados periodicamente durante o dei
senvolvimento da cultura, tomando-se amostras de solo
a várias profundidades e determinando-se a condutivi
dade do extrato de saturação.



Para o cultivar ROSSOL serao feitas as
~eguintes observações:

- Precocidade;
Grau de cobertura;

- Pegamento;
- Coloração;
- Brix;
- Produção de frutos maduros em quilogramas;

Peso verde e seco da parte vegetativa.
Para os.demais cultivares serão feitas

as seguintes observações:
- Produção de frutos maduros em quilogramas;
- Peso verde e seco da parte vegetativa.

No inicio da floração metade das pla~
tas em cada repetição serão colhidas para deter
minação do peso verde. Para determinação do pe. -
so seco serão tomadas sub-amostras do material
verde colhido.

A colheita será feita de acordo com o
esquema abaixo:

~,~---------~------ ~I ------------------ rI I II I I
I I I
I I SANTA CRUZ- I, I

,
I I II ROSSOL I 1
I I PIEDADE II I
1/ I I/. I Iem I 1

I I
I I

/ I ______----------~ I______-----------~

I

I ----------------- , ------------------
I
I' -
I
I~,: SANTA CRUZ-
1',
I PIEDADEI ROSSOLI
I
I I
I I,----------------~ -----------------~

Plantas a ser
colhidas para
determinação
dos pesos
verde e
seco.



plot" em que as parcelas principais são os cultivares, as
sub-parcelas são os sais (NaCl e Na2S04) e as sub-sub-
parcelas os níveis de sal, com 3 repetições.

EXPERIMENTO 6

Título: EFEITO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE
RENTES CULTIVARES DE ALGODÃO.

DIFE

Objetivos:
Obter dados sôbre os efeitos de salinidade no

crescimento e produção de diferentes ~ultivares de ªlgQ
dão.

Instalações e Equipamentos:
Para condução dos experimentos programados nes

te sub-projeto serão utilizadas as bases físicas da Esta
ção Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa:
O conhecimento da tolerância de plantas cultiva

das à salinidade constitui subsídio de relevante importâ~
cia no aproveitamento de áreas afetadas por sal, nas qualli
a obtenção de um adequado balanço de sais é de difícil
condução.

Material e Métodos:
Serão empregados os cultivares de algodão IAC-

13.1/ COOKER-lOO A, ALBOURNE e ACALA, que são usualmente
cultlvados na região.

Os sais utilizados sao NaCl, CaC12 e Na2S04 adi
cionados ao-solo de acordo com o quadro abaixo:

Total de Sais Adicionados Componentes Adicionados Designação da Parcela
(ppm) (ppm)

~
O O O Testemunha

3000 1500 NaCl, 1500 CaC12 Baixo teor de Cloreto
6000 3000 NaCl, 3000 CaC12 Media teor de Cloreto

I9000 4500 NaCl , 4500 CaC12 . Alto teor de Cloreto

O O O Testemunha
3300 1830 Na2S04, 1500 CaC12 Baixo teor de Sulfato
6600 3660 Na2S04, 3000 CaC12 Media teor de Sulfato

10000 5500 Na2SG4~ 4500 CaCli Alto teor de Sulfa,to



A metodologia empregada será a das micro-pa~
celas salinizadas artificialmente (Artificially Salini
zed Field Plots) descrita às págs. 127 e 128 em
"Diagnosis and Improvement of Saline and Alkali Soils,
Agricultural Handbook N9 60. 1954. U.S.D.A.

As parcelas serao de 4m x 4m, divididas em
sub-parcelas de 2m x 2m, de modo seguinte.

I

IAC-13.l COOKER-100 A

,
,

COOKER-100 A IAC-13.1 ACALA

ACALAALBOURNE

ALBOURNE

o plantio, espaçamento, irrigação e demais
tratos culturais serão os usualmente empregados na re
gião.

~ adição dos sais as parcelas será efetuada
depois que as plantu1as estiverem bem desenvolvidas.
Para evitar o "stress" de água devido a uma brusca mu
dança na concentração da solução do solo é recomendá
ve1 adicionar os sais por etapas, durante as 3 ou 4
primeiras irrigações de sa1inização.

Aplicando-se leves irrigações a frequentes
intervalos, a sa1inização das parcelas nos diversos ni
veis previstos poderá ser conc1uida em 7 a 10 dias.
Contudo, devido à diluição da solução adicionada, pela
umidade residual do solo, umas poucas irrigações de s~

_ 1inização poderão ser requeridas para manter uma con
centração mais ou menos constante na parcela. As irri
gações subsequentes serão feitas nas mesmas frequênci
as da parcela testemunha.

Os niveis de salinização das diferentes par,-
celas serão determinados periodicamente durante o de
senvo1vimento da cultura, tomando-se amostras de solo
a várias profundidades e determinando-se a condutivida
de do extrato de saturação.



Serão feitas as seguintes medições:
- Peso da pluma e semente;
- Peso da semente;
- Dados de análise de fibra;

Peso verde e seco da parte vegetativa.

No inicio da floração metade das plantas
cada repetição serão colhidas para determinação
so verde. Para determinação do peso seco serão
das sub-amostras do material verde colhido.

em'
do pe
forma

A colheita será feita de acordo com o esquema
abaixo:

. --1---------------- 1---------------,, 1 , I, , 1 I, 1 , I
1 I I I
J I I I
I I I I
1 IAC-13.1 1 I COOKER-IOO AI
I I I I
1 I I I
I I I I

j/ : I II I
~'J I I I

.,/ f r I' - ,---------------- 1----------------
K .

- ,<. t---------------- 1----------------I t I tI t I I
t I I t

~
I I I
I I II I I

I 1 I I
I 'I I I
I COOKER-IOO A I I IAC-13.1 I
I I I I
I I I II I t 1
r. .1 I·· ·1~--------------~ I---------------~

-

Plantas a serem
colhidas para
determinação
dos pesos
verde e
seco.

~ delineamento experimental será 'split-split-
plot" em que as parcelas principais sao os cultivares
as sub-parcelas sao os sais (NaCI e Na2S04) e as sub-
sub-parcelas os niveis de sal, com 3 repetições.

EXPERIMENTO 7

Titulo: EFEITO DA SALINIDADE NA GERMINAÇÃO DE ALGODÃO, ARROZ , I

TOMATE E SORGO FORRAGEIRO.



Objetivos:
Obter dados sôbre os efeitos da salinidade du

rante a fase de germinação em diversos cultivares de al
godão~ arroz, tomate e sorgo forrageiro.

Instalaç6es e Equipamentos:
Para condução dos experimentos programados

neste sub-projeto serão utilizadas as bases físicas da
Estação Experimental de são Gonçalo-PB.

Justificativa:
O conhecimento da tolerância de plantas culti

vadas à salinidade constitui subsídio de relevante im
portânéia no aproveitamento de áreas afetadas por sal,
nas quais a obtenção de um adequado balanço de sais é
de difícil condução.

/ Material e Metódos:
Serão utilizados os seguintes cultivares:

Algodão: IAC-13.1
COOKER-100 A
ALBOURNE
ACALA

Arroz IR-8
SICA-4
SML-467
ESAV..,..36

Tomate ROSSOL
SANTA-CRUZ-PIEDADE
SANTA-CRUZ-SAMANO
SANTA-CRUZ-BOQUElRÃO

\
"

Sorgo Forrageiro:
SANTA ELIZA
B

C

D

Os sais utilizados serao NaCl e Na2S04 em 5
níveis diferentes.

A metodologia empregada será a de AYRES e
HAYWARD, Soil Science Society of America Proc. (1948).
13:224 - 226.



o delineamento experimental serâ "split-split-
plot" em que as parcelas principais sao os cultivares,
as sub-parcelas sao os sais (NaCl e Na2S04) e as sub-
sub-parcelas são os niveis de sais~ com 3 repetiç6es.

SUB-PROJETO V

ESTUDOS DE TRATOS CULTURAIS, FERTILIDADE, IRRIGAÇÃO E TRATOS FI
TOSSANITÂRIOS DE ALGUNf>PRODUTOS PRIORITÂRIOS EM SOLOS NÃO SALI
NIZADOS.

EXPERIMENTO 1

'/. Titulo: ESTUDO DA IMPORTÂNCIA ECON(jMICADA "BROCA DA BANANEIRA"
OU "MOLEQUE" (Cosmopolites sordidus, Germ.).
A - Nas variedades do grupo Cavendish.
B - Nas variedades do grupo AAB.

Objetivos:
Determinar o prejuizo que esta praga e capaz

,
de causar nas diversas variedades que serãd estudadas.
DURACÃO Provável: 3 anos.

Material e Métodos:
Serão escolhidas áreas representativas das va

-riedades selecionadas onde serao comparadas parcelas tra
tadas com inseticidas e sem tratamentos.

Cada tratamento será representado por uma pa~
cela de 1 ha, onde se observará o peso dos cachos, nume
ro de cachos e ciclos.

Uma das parcelas será tratada com o produto AI
drin po a 5% aplicando-se a dose de 30g por touceira

\

(planta mãe e um filho).

Repetição de Tratamento
O 29 tratamento seria realizado 3 meses após o

19 e os subsequentes a cada 6 meses.
Mensuraç6es
As mediç6es serao realizadas com os cachos com

pletos eliminando~se a raquis lOcm abaixo da última pe~



ca e 4 O em cima da 1~ penca.
Para obtenção da aferição dos ciclos serao mar

cadas mensalmente 10 plantas recém-colhidas em cada paE
cela.

As plantas eleitas serão observadas durante 2
ciclos de produção.

Objetivando relacionar à população de brocas
(adultas) e os danos será realizado um levantamento de
população de brocas obtidas pelo método de iscas (20 pe
daços de pseudo caules de plantas que produziram cachos
cortados ao meio e com 30cm de comprimento). Esta oper~
ção será repetida a cada 3 meses.

EXPERIMENTO 2

Titulo: ESTUDO DA FLUTUAÇÃO ANUAL DA POPULAÇÃO DA BROCA DA BANA
NEIRA.

Objetivo:
Determinar a curva anual da população de

ca da bananeira nas variedades mais importantes da
ao visando orientar os momentos mais indicados para
cação dos defensivos.
DURAÇÃO provável: 3 anos.

bro
regi
apl~

Material e Métodos:
Numa parcela de 1 ha de bananeira nao tratada

quinzenalmente serão coletados dados visando conhecer a
população de brocas (adultas).

Mensurações:
Cada 15 dias sao colocadas 20 iscas (pedaços

de pseudo caules de bananeiras que já produziram corta
das longitudinalmente ao meio e com 30cm de comprimento)
ao acaso. Depois de 15 dias serão contados os insetos
que se abrigam nas iscas.

EXPERIMENTO 3

"

Titulo: ESTUDO DA IMPORTÂNCIA ECONQMICA DO MAL DE SIGATOKA
CERCOPORIOSE DA BANANEIRA NAS VARIEDADES DO GRUPO
DISH E DO GRUPO AAB.

OU
CAVEN



Objetivo:

Estudar os danos causados pela' Cercospora Mu-
sae ou a forma perfeita nos bananais das diferentes va
riedades nas diversas regiões de produção visando deter
minar as necessidades ou não da realização de tratamento
fitossanitârio.

DURAÇÃO provável: 3 anos.

Material e Metodos:

Numa área de' 2 ha ou mais sem tratamento, men
salmente será avaliada a área foliar da bananeira afeta
da.

Hensurações:

Mensalmente se observará 25 plantas bem desen
volvidas e antes do lançamento do cacho onde verifica-se
em cada planta a posição da folha com o 19 grupo de man-s ."

chas (Método Stover).

Em outras 25 plantas com cacho no ponto de co
lheita se avaliará a área foliar afetada por planta.

Os valores atribuídos por folha serao obtidos
seguindo o "metodo de Martinez",

EXPERIMENTO 4.
:ritülo: ESTUDO DE IDENTIFICACÃO DOS PATOGENES QUE AFETAM A BANA

NEIRA DE DIFERENTES VARIEDADES APOS SUA COLHEITA.

Objetivo:

Conhecer os patógenes mais frequentes, sua in
tensidade e os danos provocados visando determinar a ne
cessidade ou não do seu controle conforme :a" distância
do mercado consumidor.

DURAÇÃO: 3 anos.

,Material e Metodos:.
Frutos de bananeira de diferentes variedades

serão observados e armazenados até o ponto de consumo.
Os patõgenes que se desenvolverem em qualquer de suas
partes serão identificados, avaliada sua intensidade e
danos produzidos.



Mensurações:
Mensalmente 100 frutos por variedade serao

colhidos e mantidos armazenados onde se observará até
a fase de maturação o desenvolvimento dos patógenos com
sua identificação e intensidade.

EXPERIMENTO '5

Título: MAL DE SIGATOKA - DETERMINACÃO DO MOMENTO DE INICIO IN-- -- '

TERVALO E CONCLUSÃO DOS TRATAMENTOS.

Objetivo:
Visa-se determinar os momentos de maior in

tensidade da doença e dessa maneira a época do início
dos tratamentos, o intervalo e o momento de conclusão
dos mesmos.
DURAÇÃO Provável: 3 anos

Material e Métodos:
Com base nos resultados obtidos no trabalho,

importância econômica do Mal de Sigatoka nas varieda
des do grupo Cavendish e AAB se estabelecerá um esqu~
ma de tratamentos com variações nas datas de inicio e
conclusão dos mesmos e nos intervalos de aplicação por
região e em cada variedade.

Num experimento dessa natureza usa-se como
base um único produto fitossanitário no tratamento com
o óleo agrfcola ou a mistura deste com um fungicida
sistémico variando-se as datas estabelecidas para for
mação de vários calendários.

O número de parcelas será de 2 por
çoes e o tamanho destas de 3.000 m2.

varia

Para aplicação dos tratamentos se usará um
pulverizador costal motorizado.

Mensurações:
A avaliação dos dados será realizada por

amostragem ao acaso seguindo-se o esquema do trabalho I

"Importância econômica do Mal de Sigatoka". Essas
observações serão realizadas uma antes do término dos
tratamentos e outra um mês após o término das aplic~
çoes.



EXPERIMENTO 6

Título: ESTUDO DE ADUBAÇÃO COM NPK NA BANANEIRA NANICÃO.

Objetivo:

Determinar melhores níveis de adubação NPK em
Bananeira.

Material e Mgtodo:

° experimento será instalado usando-se o deli
neamento fatorial 33 com confundimento de interação tri
pIa contendo 4 tratamentos adicionais (Grupo W), com 2
repetições.

Tratamentos:

NíVEIS 1 2 3

N 120 200 280
P205 100 160 220

K20 300 400 500

Serão usados os fertilizantes sob as fórmulas
de Sulfato de amônio (20% N), Superfosfato simples (20%
P205) e Cloreto de potássio (60% K20). A dose anual de
adubo será aplicada de 3 (três) vezes durante o ano, sen
do que, por ocasião da l~ safra, os fertilizantes serao
aplicados no 29, 59 e 89 mes após o plantio e as subse
quentes a partir do 129 mes.

As mudas serão do tipo pedaço de rizoma
germinados.

~pre-

Espaçamento:

2m x 2m, usando-se 64 plantas por parcela, se~
do 16 úteis, Será mantido em cada cova apenas 1 (uma)
única família com desbastes feito precedendo as aduba
çoes.

Tratos fitossanitários serao mantidos os esta
belecidos no esquema do projeto.

° nível de umidade será mantido com 75% de
ág~a disponível, sendo a água de irrigação distribuída I

por meio de sulcos fechados.



GRUPO DE CONFUNDIMENTO

GRUPO W

19 BLOCO 29 BLOCO 39 BLOCO

120 - 100 - 300 120 - 100 - 400 120 - 100 - 500
120 - 160 - 500 120 - 160 - 300 120 - 160 - 400
120 - 220 - 400 120 - 220 - 500 120 - 220 - 300
200 - 100 - 400 200 - 100 - 500 200 - 100 - 300
200 - 160 - 300 200 - 160 - 400 200 - 160 - 500
200 - 220 - 500 200 - 220 - 300' 200 - 220 - 400
280 - 100 - 500 280 - 100 - 300 280 - 100 - 400
280 - 160 - 400 280 - 160 - 500 280 - 160 - 300
280 - 220 - 300 280 - 220 - 400 280 - 220 - 500

Tratamento Suplementar

o - o - o 1.0O - 8O - 2OO 120 - 80 - 200

Esquema Estatístico

ANÂLISE DE VARIÂNCIA

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. / S.Q. / Q.M. / F.

Nitrogênio 2
Fósforo 2
Potássio 2
Interação NP 4
Interação NK 4
Interação PK 4
Interação NPK
(Parte não confundida) 6

(Tratamentos) (24)
Blocos 5
Resíduo 24



EXPERIMENTO 7

Título: PRODUÇÃO DA BANANEIRA NANICÃO, IRRIGADA POR DIFERENTES N!
VEIS DE UMIDADE.

ObjetiVo:
Determinar a influência de diferentes níveis de

umidade do solo no desenvolvimento e produção da bananei
ra nanicão, considerando seu valor para a exportação.
DURAÇÃO Provável: 3 ciclos (planta matriz, 19 + 29 reben

to) ~

Material e Método:
Determinação da concentração salina da área p~

ra evitar a instalação do experimento em solo salinizado.
Análise de solo:

Proceder inicialmente a análise físico química
do solo, e após a instalação de 6 em 6 meses.
Constantes Hídricas:

Determinár as constantes hídricas, capacidade
de campo, ponto de murcha e densidade apare~te.
Variedade:

NANICÃO.
~poca de Plantio:

2 (duas) épogªs (mª1o/nQveffiDrg) ~
Tipos de Mudas:

Entre 30cm a SOem de altura (chifre) ou com 3
kg.

Espaçamento: 2m x 2m.
Adubação:

l~ adubação será quando decorridos 2 meses do
plantio, as adubações subsequentes serão de 4 em 4 meses.

O nível utilizado no experimento será o de 100-
80-200, isto é, 500 kg de Sulfato de Amônio, 400 kg de su
perfosfato simples e 332 kg por hectare ao ano.
Tratamentos de Mudas:

Preventivo com inseticidas,fungicidas e nemati
cidas.
Tamanho da Parcela:

60 plantas por parcela, sendo 10 plantas úteis,



espaçadas 2m x 2m (observar o problema da parcela com bo~
dadura dupla, a fim de evitar-se a infiltração lateral).

Desbaste:
o primeiro desbaste deve ser feito antes da adu

bação e os demais de 14 em 14 dias.

O intervalo de controle de saída de rebentos
eleitos deve ser no 19 ano coincidentes com a adubação do
experimento de 4 em 4 meses.

Delineamento:
Blocos ao acaso, 5 tratamentos e 6 repetições.

Ârea da Parcela:
240 metros quadrados.
Obs.: Em cada 2 blocos, deverá passar um canal

de terra (intervalo mínimo de 6 metros en
tre os blocos servido pelo canal).

Tratamentos:
A 30% de •... disponível solo.- agua no
B - 45% " " " 11 11

C - 60% " 11 " 11 11

D - 75% " " " " "
E - 90% " 11 " " "

Pragas:
Controle de broca no plantio e de 6 em 6 meses.
Sigatoka - aplicação mensal com óleo.

Mensurações:
Data da floracão:. ...
Altura da planta: sera determinado da base a al

tura da roseta foliar.
Nascimento: data de emergência do rebento elei

to.
Diâmetro do pseudo-caule: à 10cm do solo.
N9 de folhas por planta: na época da floração.

EXPERIMENTO 8

Título: ESPAÇAMENTO NA CULTURA DA BANANEIRA, VARIEDADE NANICÃO.

Objetivo:

Estudo comparativo de 6 densidades de
sendo que 50% das maiores terão suas populações
das a 50% após a l~ colheita.

plantio,
reduzi



Material e Métodos:
o delineamento empregado será o de blocos ao

acaso com 6 tratamentos e 6 repetições, sendo que apoE
a - --a 1. colheita far-se-a uma adaptaçao da area do exper~

mento aumentando de 6 para 9 o número de tratamento.
Tratamentos:

A - 2,Om x 1,Om
B - 2,5m x 1,Om
C - 3,Om x 1,Om
D - 2,Om x 2,Om
E - 2,5m x 2,Om
F - 3,Om x 2,Om
A partir do 29 ciclo 50% das parcelas corres

pondentes as 3 maiores densidades serao transformados
2 x 2; 2,5 x 2 e 3 x 2 metros para estudo comparativos
entre os espaçamentos originais e os recém-formados.

As mudas serão retiradas de bananais já em
produção apõs prévio exame de caracterização do materi
aI, de modo a evitar-se variação clonal. Serão utiliza
das mudas de rizomas pré-germinados. Em cada cova será
mantida apenas uma família, com o 19 desbaste feito aos
90 dias,

o programa de fertilização e tratos fitossani
tários, serão mantidos o esquema básico de experimenta
çao com banana.
Mensurações:

Serão coletados dados que possibilitem avali
ar-se a produção de planta mãe e do seu ciclo, com ob
servações dos dados referentes ao diâmetro e altura do
pseudo caule por ocasião da colheita. Serão observa
dos, trimestralmente por ocasião dos desbastes, a altu
ra e diâmetro do pseudo caule dos filhos e netos. Por
ocasião da colheita destes, serao anotados os mesmos da
dos obtidos da planta mue.

Cada parcela será constituída por 16 plantas
úteis seguida de um mínimo de 2 bordaduras nos 2 senti
dos. Nas parcelas que irão ser desbastadas serão pla~
tadas 8 mudas no sentido do maior espaçamento e 16 mu
das no outro, a fim de que se possa manter no futuro
apõs a redução da população um número de plantas úteis
pré-estabeleci o para o experimento.



Nas parcelas que terão sua população reduzida
a colheita de dados será feita sempre nas 16 plantas
que serão conservadas futuramente.

EXPERIMENTO 9

Título: ESTUDAR VARIEDADE DE ALGODÃO SOB DIFERENTES
TOS.

ESPAÇAMEN

Objetivos:
O presente trabalho tem por objetivo determi

nar o espaçamento mais conveniente para as variedades
de algodoeiro a serem testados, considerando na seleção
as mais produtivas e qualidade do produto colhido.

Justificativa:
O comportamento do algodoeiro no Projeto de

são Gonçalo tem mostrado perspectivas excelentes para
se tornar uma cultura de alta rentabilidade econômica;
necessitando entretanto, introdução e testes de diferen
tes espaçamentos,. para possibilitar um aumento de produ
tividade correlacionada com maior economicidade do cul
tivo.

Material e M~todo:

Delineamento: Blocos ao acaso.
Repetições 4
Espaçamentos: 4
Tratamentos :
A- 62.500 plantas/ha 0,80 x 0,20 e 1 planta/cova
B - 125.000 plantas/ha = 0,80 x 0,20 e 2 plantas/cova
C - 80.000 plantas/ha = 1,00 x 0,25 e 2 plantas/cova
D -133.000 plantas/ha = 0,60 x 0,40 x 0,25 e plantas/cova

(fileiras duplas) .
Sub-tratamentos: variedades = a, b, c e d.



Análise de Variância

Causa de Variação Graus de Liberdade

Blocos
Tratamentos (E)
Erro (a)

3

3

9

Total (a) 15

Sub-tratamentos (V)
Interação (V x E)
Erro (b)

3

9

36

Total (b) 63

Detalhe de Execuçao

a} Unidade Experimental
- Número total de unidades: 64
- Ârea da unidade: variavel com o tratamento.

N9 de linhas por unidade: 6

N9 de covas por linha: 40 e 50.
N9 de linhas colhidas: 4 •

b} Plântio
- Sistema: no camalhão
- Profundidade: 2 a 3cm
- Número de sementes por cova: 5

c) Adubação
- Niveis de adubação e fontes de nutrientes:

N - 150 Kq/ha na forma de Sulfato de amônio
P205 - 100 Kg/ha na forma de Super 'fosfato simples

K20 - 50 Kg/ha na forma de Cloreto de potássio.

- ~pocas de aplicação:
N - 1/2 no plantio

1/2 aos 45 dias.
° Fósforo e o Potássio todo no plantio.

d} Irrigação

- Sistema: gravidade (sulcos)
- Controle dos intervalos:

Visual: quando as plantas mostrarem sinto
mas de murchamento às 9 horas.



e) Tratos Culturais
- Fitossanitários~

Tratamento do solo: Aldrin,
Até inicio, da floração: tratamento fitossanitá

rio quando necessário.
Após a floração: Tratamento preventivo contra l~

garta rosada, intervalos dos
tratamentos:10 dias,

- Controle de ervas-danhinha
Sistema manual ou mecânico.

EXPERIMENTO 10

Titulo: ESTUDO DA RELAÇÃO ÁGUA E FERTILIZANTE NITROGENADO COM
QUATRO VARIEDADES DE ALGODÃO,

Objetivo:
Determinar a produtividade do algodoeiro sob

práticas de manejo de ãgua e fertilizante,

Justificativa:
Âgua e fertilizante nitroganaeo são dois fQt~

res altamente importantes na produção dos cultivos, e
geralmente são os de mais dificil manejo,:Portantoo co
nhecimento adequado destes dois fatores podem incremen
tar marcadamente a produção do algodoeiro,

Material e Métodos:
Niveis de umidade: A - 1 Irrigação a 60% de agua disp~

____,_ nível,
A - 2 Irrigação a 20% de água disp~

nível.
Variedades: A, B~ C e D
Níveis de Nitrogenio: Nl, N2 e N3,



Análise de Variancia

Causa de Variação Graus de Liberdade

Total 96

B 3

A 1
Erro (a) 3

V 3

V x A 3

Erro (b) 18
N 2

V x N 6

A x V x N 6

Erro (c) 51

EXPERIMENTO 11

Título: ESTUDO DA PRODUTIVIDADE DE VARIEDADES DE ALGODOEIRO SOB
DIFERENTES ESPAÇAMENTOS.

Objetivo:
O presente trabalho tem por objetivo determi

nar o espaçamento mais conveniente para as variedades em
estudo, considerando na seleção as mais produtivas, a
forma de retenção do capulho no tegumento e qualidade do
produto colhido.

Justificativa:
O comportamento do algodoeiro no Projeto de são

Gonçalo,.'tem mostrado perspectivas excelentes para se
tornar uma cultura com rentabilidade econômica apreci~
velo Para isso torna-se necessário a introdução e tes
tes de variedades sob diferentes espaçamentos, para po~
sibilitar um aumento de produtividade correlacionada com
maior economicidade do cultivo.

Material e Métodos:
Delineamento Experimental:

Blocos ao acaso com 4 repetições.



,Tratamentos:
Nas parcelas.

Densidade de plantio:

A "'" 62,500 plantas/ha = 0li80 x 0,20 e 1 planta/cova.~
B - 80.000 plantas/ha = 1,00 x 0,25 e 2 plantas/cova.
C ..,. 125,000 plantas/ha = 0,80 x 0,20 e 2 plantas/cova.
D "'" 133.000 plantas/ha = 0,60 x 0,40 x 0,25 e 2 plan,

tas/cova (fileiras duplas).

Nas sub-parcelas

Variedades:

a
b

c

d

Análise de Variância:

Graus de LiberdadeCausa de Variaç~o

Blocos
Tratamentos (El
Erro (a)

3
3

9

Total (a)
Sub~tratamentos (V)
InteraçãQ (V X E)
Erro (b)

15
3

9
36

Total (b) 63

Detalhe de Ex~cução~

a) Unidade Experimental
- Número total de unidades: 64
- Área da unidade: Variável com o tratamento.

Espaçamento: de acordo com o tra
tamento.

N9 de linhas por unidades: 6
N9 de covas por linha: 40 e 50
N9 de linhas colhidas: 4.

b) Plantio
- Sistema: ao lado do camalhão.

Profundidade: 2 a 3cm.
- Número de sementes por cova: 5.



c) Adubaçao
NIveis de adubação e fontes de nutrientes:

N ~ 150 kg/ha na forma de Sulfato de amôn í.o ,

P20S - 100 kg/ha na forma de Supcrfosfato simples.

ISO - 50 kg/ha na forma de Cloreto de potássio.

~pocas de aplicação:
N - 1/2 no plantio

1/2 aos 45 dias
P20S e K20 - todo no plantio.

d) Irrigação
Siste~~: gravidade em sulcos

- Controle dos intervalos: por meio de sintoma
visual = aspecto de murchamento as 9 hs.

e) Tratos, Cu~~urais
- Fitossa~icãrios:

Tratamento do solo = Aldrin no p~antio at€ proxlmo
a floração = tratamento qua~
do necessário.

t.;:,ósfloração = tratamento preventivo con
tra lagar~~ rosada,

EXPERIMENTO 12

Título: ESTUDOS DE DIFET" .,,':'ESFONTES DE ADUBOS FOSFATADOS, SOB
DIFERENTES NIvEL~ ;'E NITROGENIO NA CULTURA DO ALGODOEI
RO HERBÁCEO.

Objetivo:

De term Lr.z. i: níveis ,e fontes de nutrientes
fosfatados, que
cul t \."/",'! aLqod

2sentem maior economicidade para
~o e outras culturas,

o



Justificativa: O aumento populacional do mundo requer uma maior
produção de alimentos a ser obtidos com métodos
racionais e econômicos. O uso continuo dos solos
exige uma reposição de nutrientes para conserva
-çao de sua fertilidade ou mesmo melhoramento de

sua capacidade produtiva. Observando-se que a
prática de adubação é de uso generalizado na a
gricultura irrigada, tornando-se necessário a
execução de trabalhos experimentais dirigidos p~
ra determinação ,de fórmulas de adubação que pro
piciem maior produtividade relacionada à econo
micidade do cultivo.

Material e Métodos:

Delineamento Experimental:
Blocos ao acaso com 4 repetições.

Tratamentos:
(1), (2) •... (10).

N I

I
I

Sulfato 1DAP TOTAL TOTAL TRAT.

30 O 30 O (1)
52 18 I 70 45 (2)
74 36 110 90 (3)
96 54

I
150 135 (4)

• SUPER FOSFATO SIMPLES SUPER FOSFATO TRIPLO

N P205
Sulfato TRAT.

TOTAL TOTAL
-"

, I-n 45 (5)
1:'0 90

I
(6)

150 135 (7 )

I N !P205
Isulfato TRAT.
r TOTAL TOTAL

70 45 ( 8)
110 I 90 ( 9)
150 I 135 (10)



Detalhes da Execução:

a) Unidade Experimpntal
- Número total de unidades: 48
- Área da unidade: 4,5 x 10,0

Espaçamento: 0,90 x 0,25
Número de linhas por unidade: 5
Número de plantas por linha: 80 (2 plantas p/

cova)
Bordadura: 3 linhas circundando todo o experi

mento.

- Área útil: 2,70 x 9,60m.
Nlliuerode plantas colhidas: 210.

b) Plantio:
- Sistema: ao lado do camalhão.
- Profundidade: 2 e 3cm.
- Número de sementes por cova: 5.

c) Adubação:
- Níveis de adubação e fontes nutrientes.

( Vide tratamentos ).
- ~pocas de aplicação: N -,1/2 no plantio.

1/2 aos 45 dias.
P e K - todo no plantio.

d) Irrigação:

Sistema: sulcos
Contrôle dos intervalos: por meio de sintoma fisio

lógico visual = aspecto de murcha
mento às 9 horas.

" e) Tratos culturais:
- Fitossanitários:

Tratamento do solo= Aldrin no pla~
tio.

Até próximo a floração o tratamento
serêl.fe íto cruanr10 necessário.

Após floração será feito tratamento
preventivo contra lagar
ta rosada.

- Contrôle de ervas-daninhas:
Quando necessário.



Detalhes de Execução:

a) Unidade Experimental
- Número total de unidade: 48
- Área da unidade: 4;5 x 10,Om

Espaçamento: 0,90 x 0,25m
N9 de linhas por unidade: 5
N9 de plantas por linha: 80
N9 de plantas por cova: 2
Bordadura: 2 linhas circundando o experi

mento.
- Área útil: 2,70 x 9,00m

N9 de plantas colhidas: 210

b) Plantio:
- Sistema: ao lado do camalhão.

Profundidade: 2 a 3cm
- Número de sementes por cova: 5

c) Adubação:
- Níveis de adubação e fontes de nutrientes:

I N N ! N I P
Trat. DAP Sulfato I Totali DAP

I TotalI II
ia O 30 30 I ° I

b 18 52 I 70 I 45 I

I
,
I ,

c 36 74 110 90 I

d 54 96 150 I 135!

Superfosfato Simples

Trat. Sulfato de Super Sim~
Amonio. ples. I

!Total N Total P205i

a 30 O
b 70 45
c 110 90
d 150 135

SuperfosEato Triplo

I Trat .1 Sulfato de Super Triplo
Amonio.

I 'I'o t.a L N Total P205I
a I 30 I O

Ib 70 ! 45I
c 110 90
d 150 135



d) Irrigação:
- Sistema: sulcos

Controle dos intervalos: por meio de sintoma
fisiológico: aspeE
to de murchamento ,
as 9 horas.

e) Tratos Culturais:
- Fitossanitários: Tratamento do solo: Aldrin.

Até inicio da floração: tra
tamento fitossanitário,
quando necessário.

Após floração: tratamento
preventivo contra lagar
ta rosada.

Intervalo de tratamento: 10
dias.

-Controle das ervas-daninhas: Sistema manual ou
mecânico.



EXPERIMENTO 14

T!tulo: COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE ARROZ.

Objetivo:
Estudo de algumas variedades de arroz em con

dições de irrigação, verificando-se o comportamento
produtivo, precocidade/ resistência ao acamamento, pr9.
gas, moléstias, qualidade culinária e aspecto do grao
para o mercado.

Materiais e Métodos:

O delineamento empregado será o de blocos ao
acaso com 6 tratamentos e 8 repetições.

Tratamentos

A - SML.,..467
B - SICA-4
C - IR-8 ...
D - IR-8
E - Batatais
F SML . , .

2- Ârea total do experimento = 480 m .
2- Área total da parcela = 10 m .

- Área Gtil da parcela = 4;80 m2.
- NGmero de linhas por parcela = total 5, Gteis 3.
- Plantio em fileiras contínuas com espaçamento de 0,40 m.
- Densidade de plantio; 100 kg/ha.

Adubação = usar os níveis 100 - 90- 50.
- Irrigação = Sistema de inundação, mantendo-se uma l~

mina d'água de 15cm durante todo ciclo
da cultura.

- Bordadura = uma fileira de cada lado da parcela e
0,50m em cada cabeceira.

Análise de Vari~ncia

Causa de Variação G.L.
\

S.Q. Q.M. F.

Blocos 7 I
Tratamentos 5

I

Resíduo 35

TOTAL 47



EXPERIMENTO 15

Título: ESTUDO DE MELHORES N1vEIS DE NITROGENIO NA CULTURA DO
ARROZ,

Objetivo:

Estudar o comportamento produtivo do arroz,
variedade IR~8~ com diferentes níveis de nitrog~nio,
utilizando-se o Sulfato de amônio com 20% de N,

Material eMªtodos:

O delineamento empregado será o de blocos ao
acaso com 6 tratamentos e 8 repetições.

'Tratamentos:

A O (Testemunha)
B .,. Nível 100 de N
C - Nível 140 de N
D ..,. Nível 180 de N
E .,. Nível 220 de N
F -e- Nível 260 de N,

A dose de nitrogenio aplicada deverá ser fra
cionada em duas aplicaç6es, sendo metade na ocasi~o do
plantio e a outra metade aos 45 dias apõs o plantio. Ca
da parcela receberá uma adubaç~o básica com os níveis
90 - 50 de Superfosfato simples e Cloreto de potássio
respectivamente.

- Irrigaç~o = Sistema de inundaç~o mantendo-se
uma lâmina d'água de 15cm duran
te todo ciclo da cultura.

2.,.Área total do experimento = 480 m •
2Área total da parcela = 10 m

2- Área útil da parcela = 4,80 m
- Número de linhas por parcela = total 5,úteis

3.

Distância entre plantas = Plantio em linhas
continuas, com espaçamento de O,4Om

- Bordadura = Q~a fileira de cada lado da pa~
cela e O,sOm em cada cabeceira. I



EXPERIMENTO 15

Título: ESTUDO DE MELHORES NIvEIS DE NITROGENIO NA CULTURA DO
ARROZ.

Objetivo:
Estudar o comportamento produtivo do arroz,

variedade IR~8~ com diferentes ni~eis 'de nitrog~nio,
utilizando~se o Sulfato de amônio com 20% de N •

.Material e Mêtodos:
O delineamento empregado será ,o de blocos ao

acaso com 6 tratamentos e 8 repetições.
"Tratamentos:

A O (Testemunha)
B .•. Nf ve.L 100 de N
C N1vel 140 de N
D -e-. Nível 180 de N
E .,. Nível 220 de N
F ~ Nível 260 de N. 'I

, I

A dose de nitrogenio aplicada deverá sé+ fra
e- i.cionada em duas aplicaçoes, sendo metade na ocasiao do

plantio e a outra metade aos 45 dias apôs o plantio~ Ca
da parcela receberá uma adubação básica com os níveis
90 - 50 de Superfosfato simples e Cloreto de

.. ~'.

potássio
respectivamente.

- Irrigação = Sistema de inundação mantendo-se
uma lâmina d'água'de 15cm duran'
te todo ciclo da cultura.

2Ârea total do experimento = 480 m •
2Ârea total da parcela = 10 m .

2Ârea útil da parcela = 4,80 m .
- Número. de linhas por parcela ~ total 5 , úte í s

3 ;

Distânci~ entre plantas = Planiio e~ linhas
contínuas, com espa.çamerrt o-de O,4Om

- Bordadura = uma fileira de cada lado da par
cela e 0,5Om em cada cabeceira.



ESQUEMA ESTATíSTICO

Análise de Vari§nc{a

Cqusa de Variaçao G.L. S.Q. Q.M. F.-,

Blocos 7
Tratamentos 5

Resíduo 35,

TOTAL 4·7

EXPERIjYIENTO 16

Título: ESTUDO COMPARATIVO DE M~TODOS DE PLANTIO DE ARROZ,

Objetivo:
Estudar os diferentes métodos de plantio da

cultura do arroz~ variedade IR-8, levando-se em c6nside
ração a produtividade, economicidade e duração do ciclo
vegetativo,

Material e M~todos;

O delineamento empregado será o de blocos ao
acaso com 3 tratamentos e 8 repetições,

Tratamentos:

A - Plantio em fileiras contínuas.
B - Plantio a lanço.
C -e- Plantio por mudas.

Área total do experimento 240 2= m ·
Área total da parcela 10 2= m ·
Área útil da parcela 4,80 2= m ·

- Tratamento A - O espaçamento será de 0,40m e o plantio
em fileiras continuas, com uma densida
de de 100 kg de sementes por hectare. O
n íime ro de linhas por parcela, será de 15,

sendo 2 consideradas de bordaduras.

~ Tratamento B ~ O plantio será feito a lanço com uma den
sidade de 100 kg de sementes por hectare.



- Tratamento C - Devemos preparar a sementeira na ep~
ca do lançamento do experimento, isto
e, no dia do plantio dos tratamentos A
e B. As mudas deverão ser transplan
tadas após 40 dias do semeio. Devemos
fazer 16 m2 de sementeira utilizando-
se 8 kg de sementes, o que corresponde
a uma densidade de 100 kg por hectare,
O total das mudas. deverão ser distri
bUldas equitativamente nas 8 parcelas
do tratamento C.

'ESQUEJVf.l\ESTAT1sTICO

Anâlise de Variância

Causa de Variaçao I G.L. I S .,Q. Q.M. F.
" .

Blocos 7 I
ITratamentos 2
I,~esíduo 14 I

" I
I

TOTAL 23 I

EXPERIMENTO 17

Titulo: COMPETIÇÃO DE VARIEDADE DE TOVillTEINUUSTRIAL PARA O PE
R1METRO IRRIGADO DO DNOCS, EM SÃO GONÇALO.

Objetivo:

Observar o comportamento das melhores varie
dades de tomate industrial para o perimetro irrigado de
são Gonçalo, levando-se em consideração a produtividade
e caracteristicas para indústria.

Material e rletodo:

Sementeira:
a) Confeccionar canteiros de 1m de largura



por 5 ou 10m de comprimento;
2b) Usar uma lata de esterco por kg/m ;

c) Tratar o solo com inseticida e
de solor

fungicida

d) Semear em linhas distanciadas de 10 e 10cm
com uma profundidade de 2cm;

e) Cobrir as sementes com esterco curtido mis
turado com terra e peneirado;

f) Irrigar com regador de crivo fino e cobrir
com palha ou capim até completar a germin~

»-«.çao;

g) Pulverizar as plantinhas de 8 em 8 dias com
fungicida e inse~icida até a época do trans
plantio. (Não usar produtos à base de co
bre) .

h) As sementes deverão ser tratadas com germi
cidas especificas.

Plantib Defihit~vo:
"-Preparo do so'Lo :

Aração, gradeação e sulcamento;
~ Marcação do campo, estaqueamento de acordo

com delineamento experimental:
- Tratamento do solo com inseticida e fungic~

da especifico;
- Coveamento, adubação das covas com trãs ou

cinco dias antes do transplantei
- Colocar as mudas nas covas ao lado dos sul

cos no sentido contrário aos ventos dominan
tes, de maneira que as mesmas fiquem deita
das sôbre o leirãoi

- Escolher mudas sadias e que nao sejam "cane
ludas"',

l\dubaçi1o:

~ A adubação de base 120 - 80 - 30 kg/ha de N,
P20S ,e K20 deverá ser feita com 1/4 do ni
trogãnio, todo o fósforo e potássio.

Em cobertura:

- Aplicar 1/4 do nitrogãnio com 20 dias após
o transplant~~ 1/4 com 40 dias após o trans

_________ 1 .1 1- :=::'_ Cr\ ..::1": _



- Irrigar o solo antes do transplante deixan
do o mesmo em capacidade Qe campo;

- As mudas devem ser transplantadas de 20 a
25 dias após o semeio~
Usar 2 mudas Dor cova, evitanQo mudas doen
tes e caneludasr

- Ap6s o pegamento erradicar uma_ das mudas
deixando a que apresentar melhor desenvolvi
mento;

- Quando a cultura estiver situada, mudar o
sulco a fim de que as plantas recebam água
sõmente por inflitração, evitando o contac
to do colo das plantas com a água.

Tratos Fitossanitários:

No início da frutificação deve-se
tratar a cultura de 7 em 7 dias com insetici
da de contacto (Dipterex 80) e de 15
com um sistêmico (Fundex 500 associado
fungicida) .

Evitar fungicida ã base de cobre.
Na época de intensa floração e fru

tificação aplicar lli~ adubo foliar, (Wuxal on
Plant Prod) pelo menos 2 ou 3 vêzes durante o
ciclo.

dias
com

Os frutos deverão ser colhidos qua~
total ente maduros, atendendo exigências in
dustriais.

Obs. : a)
b)
c)
d)
e)
f)
g)
h)
i)
j )

1)
m)

Peso total dos frutos por variedade;
Cobertura foliar;
Peaamento de fruto por cacho;
Coloração interna e externa;
~úmero de lóculos;
Consis·::ência;
Rachaduras;
Inserção penduricular;
~echaDento estilarj
Uniformidade de maturaçãoi
Podridão apicali
Precocidade.



Delineamento Experimental;

Blocos ao acaso;
- Ârea total = 2.592;

Ârea total da parcela = 72 m2;

Â -t'l d 1 ss 2- rea U 1 a parce a m ;
- Nú~ero de fileiras por parcela = total 4, úteis 2;
- Numero de plantas por fileira = 60;
- Espaçamento = 1,50 x 0,20mi
- Número de tratamentos = 6;

Número de repetições = 6;
- Bordadura = 2 fileiras na lateral de cada parcela.

ESQUE~ill ESTATíSTICO

Análise de Variância

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M.

Blocos 5
Tratamentos 5
Erro 25

TOTAL 35

Irriqação:

As irrigações deverão ser "efetuadas quanôcf cr
consumido 40% da água disponível.

EXPERIMENTO 18

Título: EFEITO DAS CONDIÇÕES DE UMIDADE DO SOLO NO RENDIMENTO
DO TOMATEIRO VARIEDADE ROSSOL,

Objetivos:

a) Definir o percentual ótimo de umidade no solo para
uma fórmula de adubação definida, tendo em vista o
máximo rendimento da cultura;

bl Procurar um coeficiente de correção para a cultura,
tendo em vista a correção da fórmula em?írica desen
volvida por Grassy~Chritiansen,



Áreas Fisioaráficas e solos:

a) ° local escolhido para execuçao do presente traba
lho, é a área da Estação Experimental do perímetro
Irrigado de são Gonçalo~ cujos solos predominantes
apresentam a seguinte classificaç~o textural:

T~'xtura
Franco

CC (%)
21,5

PMP (%)
8,5

AD %
13,0

DA
1,4

Os solos com estas características, embora sumaria
mente estudados, deverão ser checados antes da ins
talaç~o do experimento, tendo em vista confirmar ou
não os constantes físicos supr~citados.

Seleç~o de Variáveis:

A primeira coisa a ser feita antes da impla~
taç~o do experimento, é determinar, com precis~o, as
características hidricas de umidade do solo, tendo em
vista corrigir o programa teórico de irrigação realiz~
do em função dos dados aqui assumidos como verdade i
ros, e confeccionar curvas de retenç~o de umidade para
vários horizontes,

"Material e Métodos:

° delineamento experimental será o de blocos
ao acaso com 4 tratamentos e 8 repetições,

,TrataIl1éntos:

A - PMP
B -e- 25%
C .•.. 50'3
D ..,.. 75%.

'''Adubaç~o:

..•.Área útil da
da parcela =

parcela

e K20 (kg/ha), sen
e K20 no plantio.

22.304 m •
72 m2

36 m2

04
=

- 120 ~ 80 - 50 de N; P205
do 1/4 do N, todo o P205
Área total

- Área total

- N9 de fileiras por parcela=
N9 de plantas por fileira = 60
Espaçamento
Bordadura

= 1,50 x O,20m
2 fileiras na Ia

teral de cada bloco.



Anãlise de Varifincia

Causa de Variação S.Q, Q.M, F.

Blocos 7
3

21
Tratamentos
Reslduo

TOTAL 31

"'-Execuçãodo Experimento:

A primeira irrigação deverá atingir a profundi
dade máxima efetiva das raizes, no caso)' formadá. com 1,OOm.

As demais irrigações deverão ser ministradas de acordo
com os tratamentos adotados. Em todos os casos, a água
adicionada ao solo deverá ser rigorosamente apropriada,
tendo em vista permitir a confecção das curvas de desen
volvimento da cultura e ajustar, às nossas condições, a
fórmula empírica tomada como ponto de partida para a de
terminação das necessidades de água da cultura. -GRASSY-
CHRISTIANSEN. Neste caso incluem-se as águas de chuva.

Os cálculos de irrigação baseados na evapotr~n~
piração das culturas pelo método de GRP.S~Y-CHRISTIANSEN,
profundidade efetiva das raizes, lâminas de irrigação,
intervalos de irrigação, etc., embora rigorosamente cal
culados, deverão ter caráter teórico Eles ~ervirão, e~
tretanto, para cOfrigir e ajus~ar a ~órmula ~pirica ado
tada, ~s nossas condições, bastando para ta .to jogar os
dados teóricos contra os dados reais ob t Ldos no campo.

Os intervalos de irriÇ1ação 1 servirão d,.c' ::01:' e i

ro na determinação real eesses parámetros. Informações
precisas serão colhidas por meio do con trô l.c de ura.i dade
do solo. devendo de prefercric í.a ,leIa SUê... naí.o.r
sao, ser adotado o méto(~c>da ES'I'·:~·'A.

prec~

Di.ariamenJce (.(!,eráser ::ealizac.2..na amostra
gem do solo. em horas e '.~jcais coanc í.derrt.e s até se ve rí.
ficar as condições de u::>..:.dadepr8';,r:~.s·~a:;10':': ixatamen-::'o~:e
que indique, com precisão, a oportunidade ~~ .irrigação.



Mensalmente o~ de 15 em 15 dias, uma ou ma
is plantas deverão ser extraídas do solo (bordaduras)
çom o fim de determinar o desenvolvimento radicular. Es
tas informações serão de grande utilidade para ajustar
cálculos de lâminas de irrigação de futuros projetos
de pesquisa,

Recomenda"<"se também acompanhar o experimento
com os dados de evaporação do tanque padrão, tendo em
vista correlacionar) posteriormente, esses elementos
com os dados gravimêt~icos.

Na prática, a condução do experimento deverá
funcionar à semelhança de um sistema de contabilidade
no qual se vai abalando das lâminas de água aplicadas,
a evapotranspiração potencial (ETP = 0,8 EV) verifica
da no tanque, e o consumo diário de água verificada p~
10 método gravimétricor conforme modelo anexo. Ocorren
do precipitação, a quantidade de água efetiva real in
corporada ao solo, deverá ser calculada através de ta
bela anexa.

A fim de exercer um contrôle eficiente da
água durante a irrigação, será conveniente aplicá - Ia
por meio de algwn dispositivo de medição q~e qq~eg~~e

uma àistribuiç~o uniforme. iO presente caso, irrig~
ção por sulcos, dever-se-á adotar o uso de sifões. Co
mo há necessidade de manter uma boa eficiência na apl~
cação de água, na l~ etapa da irrigação trabalhar-se-á
com sifões de maior vazão ~té que a água alcance o fi

•
nal do sulco, quando deverão ser distribuídos por ou

- a ~tros de menor vazao (2. ETAPA) a fim de fazer a veloci
dadc inicial e final de infiltração.

EXPERIMENTO 19

Título:

Objetivo:

ESTUDO DE NíVEIS DE NI~~OGENIO NA CULTURA DO TOMATE IN
DUSTRIAL, CULTIVAR ROSSOL VFN.

Determinar o comportamento produtivo do Toma
te Industrial, variedade Rossol VF~, com diferentes ní
veis de nitrogenio1 utilizando-se o Sulfato de amônio
com 20% de N e doses fixas de Fósforo e Potássio.



Justificativa:

A cultura do Tomate industrial apresenta po~
sibilidades econômicas nos perímetros de irrigação do
DNOCS, figurando como um dos 4 produtos largamente expl~
rados. Ainda a comercialização é assegurada pela prox~
midade das unidades de processamento. Por outro lado, e~
saios preliminares feitos pelo DNOCS indicaram um bom
comportamento da variedade Rossol, além das boas qualid~
des industriais que a mesma possui. Essa variedade está
difundida em vários perímetros. Ainda a mesma é resis
tente a Verticilium, Eu aa.rí.um e Nematóide, alem de apr~
sentar um pegamento de frutos razoável em temperaturas
elevadas.

Material e Método:

o delineamento empregado será o de blocos ao
acaso com 5 tratamentos e 8 repeticões.

"Tratamentos:

A Nível O de N (Testemunha)
B .•. Nível 40 de N
C Nível 80 de N
D Nível 120 de N

E - Nlvel 160 de N.
A dose de Nitrogênio aplicada deverá ser fra

cionada em quatro aplicações, sendo :/~ em fundação ju~
tamente com a a6ubação básica de Fósforo e Potássio nos
níveis de 80 kg/ha de Superfosfato simples e 30 kg/ha de
cloreto de potássio respectivamente, 1/4 de nitrogênio em
cobertura com 20 dias após o transpl;. ,~e, 1/4 com 40 di
as após o transplante e o quarto re~. te após 60 dias.

Área total do experimento 960m 2- =
Área total da parcela 24m 2

Área útil dé.. .r ce La 12m 2=
Espaçamento

- N9 de fileiras p

N9 de plantas p

1,SOm x Om
arcela= total 4~ ..;......is 2.

.ar ce La == 80
20- N9 de plantas por fileira =

- Bordadura = 2 fileiras (uma de cada lado da parcela)
Irrigação = por gravidade em sulcos quando for consu

mida 40% da agua disponível.



Análise de Variância

Causa de Variação G.L. 8.Q. Q.M. F.

Blocos
Tratamentos
Resíduo

7

4

28

TOTAL 39

Observação: Além da programação proposta para os produtos em
apreço (arroz, banana, tomate industrial e alg~
dão herbáceo) será desejável verificar a Viabi
lidade de cultivos com potencialidade para Áreas
Irrigadas, inclusive com o aproveitamento da Chu
va Natural.

Objetivo: Determinar novas alternativas de cultivo para os
perímetros de irrigação, que apresentem condições de
exploração econômica.

Justificativa: Os projetos de irrigação do DNOC8 se local i
zam em regioes que apresentam lli~acerta pluviosi
dade que permite a exploração sem irrigação, no
período chuvoso (janeiro/abril) com a concentra
ção nos meses de fevereiro/março. Ainda, para os
períodos em que há necessidade de irrigação tor

"na-se conveniente estudar a possibilidade de pr~
dução de outros cultivos a fim de criar alterna
tiva de produção todo o ano, dando por consegui~
te, maior estabilidade à exploração do colono.

Material e Método~ serão avaliadas aa possibilidades de pr~
dução de cebola, alho, cenoura, soja, milho
doce (verde), milho normal (verde e grão), se
mentes de hortaliças.
As variedades utilizadas, serao aquelas mais
promissoras, existentes nos programas de pe~
quisa em andamento, especialmente com culti
vo irrigado.
Para os ensaios de avaliação desses produtos
serão usados blocos ao acaso com 6 repet!



As práticas cülturQis para c~da produto serão
aquelas recomendadas para cada cultura. Cons
tituirá subsi~io, as informações disponíveis
na area de localização dos ensaios. Tanto
Quanto possível as técnicas deverão ser racio" ~
nais de modo que, possam ser incorporadas ao
sistema de produção sem alteração. Como exem
pIo, se pode citar o material em estudo nos
convênios SUDENE/BRASCAN NORDESTE/EMBRAPA/IPH
IGEN-USP para melhoramento de milho e hortali
ças.
Essas variedades introduzidas, deverão ser a
valiadas quanto a produtividade, qualidade e
conservaçao do produto, ocorrência de doenças
e pragas.

5. PESSOAL EXECUTIVO:

8 Pesquisadores
6 Técnicos Agrícolas

20 Auxiliares Rurais
3 Técnicos de Laboratório
7 LªbQrªtQristQs
7 Auxiliares de Laboratório
I Desenhista

6. PARTICIPANTES PARA ELABORAÇÃO DA PROGRAYillÇÃO DE PESQUISA.

N O M E I N S T I T U I ç Ã O

Don C. Kidman
Edilson Pereira
Edivaldo Sobral de Góes
Eduardo Antonio Gurgel
Eliane Nogueira de Queiroz
Francisco Lopes Filho
Gilberto Gomes Cordeiro
José Furtado da Silva
José Hugo Damasceno
José Matias Filho
José Monteiro Soares
José Pires de Araújo

USU/Ei'-13RAPA-Petrolina-PE.
39 0R/DNOCS- Recife-PE.
SUDE~E- Recife-PE. (DAA-EX.)
CO~EVjSF- Juazeiro-BA.
EMBRAPA- Piracicaba-SP.
EMDlThPA- Petrolina-PE.
EMBR."4PA-Campina Grande-PB.
DlTOCS- Recife-PE.
DNOCS- Fortaleza-CE.
Universidade Fed. do Ceará (C.C.A.)
EMBRAPA- Petrolina-PE.
CODEVASF 39 Diretoria- Juazeiro-BA.



N o M E I N S T I T U I ç Ã O

José Tarquinio Prisco
Klaus Reichardt

Luiz Bezerra de Oliveira-Lucio Os5rio Bastos d'oliveira
~anoel Abilio de Queiroz
Octavio Pessoa Ara~o
Paulo Leonel Libardi

Paulo Cesar Farias Gomes
Renival Alves de Souza
Regina Ferro de Melo Nunes
Salassier Bernardo

Tânia Aparecida dos Santos A.

Universidade Fed, do Ceará.
Centro de Energia Nuclear na Agri-
cultura- Piracicaba-SP.
EMBRAPA-UEPAE de Itapirema-Goiania-PE
CODEVASF- Juazeiro-BA.
EMBRAPA-Petrolina-PE.
CODEVASF 39 DR.- Juazeiro-BA.
Centro de Energia Nuclear na Agri-
cultura- Piracicaba- SP.
EMBRAPA- Petrolina-PE.
EMB1<APA- Petrolina-PE.
EMBRAPA- Petrolina-PE.
Depto. Engenharia Agrícola-ESA-UFV.
Viçosa- MG.
EMBRAPA- Petrolina-PE.


